
ROTAÇÃO DE CULTURAS. 
VIL EFEITO DE CULTURAS DE INVERNO SOBRE O RENDIMENTO DE GRÃO 

E ALGUMAS CARACTERÍSTICAS AGRONÓMICAS DAS PLANTAS DE SOJA, 
NO PERÍODO DE 1979 A 19851 

HENRIQUE PEREIRA DOS SANTOS 2  e LUIZ RICARDO PEREIRA 3  

RESUMO - Durante seis anos, foi avaliada no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), em Passo 
Fundo, RS, a cultura da soja em sucessão à aveia, à colza, ao linho, ao tremoço e ao trigo, quanto ao 
rendimentá de grãos e algumas características agronômicas. A soja foi estabelecida através de semea-
dura direta, obedecendo a um esquema rotacional previamente arranjado, num delineamento de blocos 
ao acaso, com quatro repetições. A semeadura e a colheita foram feitas mecanicamente, em parcela 
com ilrea de 120 m 2 . O rendimento de grãos, a altura de plantas e altura de inserção da soja, em média, 
não foram afetadas pelas culturas de inverno. Os componentes do rendimento (número de legumes e 
número de grãos) foram influenciados pelas espécies de inverno que antecederam a soja. Esta, após 
trigo, em valor absoluto, mostrou o maior rendimento de grão. 

Termos pra indexação: sucessão, aveia, colza, linho, tremoço, trigo, semeadura direta. 

CROP ROTATION. 
VII. EFFECTS OF WINTER CROPS 0W VIELD AND ON SOME AGRONOMIC 

CHARACTERISTICS OF SOYBEAN PLANTS FROM 1979 TO 1985 

ABSTRACT - During a six-year period at EMBRAPAfCentro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) 
at Passo Fundo, RS, Brazil, the productivity and some agronomie characteristics of soybean plants ir 
succession to winter crops were assessed. Soybeans were direct seeded on oats, rapeseed, flax, lupine 
and wheat stubble. The winter crops followed a rotational schedule and were arranged in a complete ran-
domized block design and replicated four times. Both sowing and harvesting were mechanically done 
in plots with 120 m2 . The means for soybean yield, plant height and insertion of the first pods were 
not affected by winter crops, nevertheless, yield components such as number of legumes, and number 
of grains were influenced by the preceeding winter crops. Soybeans seeded after wheat showed the 
highest yield. 

Index terms: succession, oats, rapeseed, flax, lupine, wheat, direct drilling 

INTRODUÇÃO 

A soja é uma das culturas mais importantes na 
economia agrícola do Rio Grande do Sul. Embo-

ra, hoje, não represente mais a grande alternativa 

de lucro fácil e rápido como foi há alguns anos, 

devido, principalmente, à competitividade de pre-

ço no mercado externo que vem ocorrendo a partjr 
do início desta década e aos altos custos dos in-

sumos (Tomasini 1984), a área de cultivo desta 

leguminosa no estado, praticamente, estabilizou-se 

desde 1980. 
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A soja tem competido com as culturas de inver-
no pela época preferencial de semeadura ( Pereira 
et ai. 1977). Se o preço desta leguminosa estiver 

mais compensador do que o trigo, alguns agricul-
tores optarão pela primeira em detrimento dos 

cultivos de inverno. A semeadura direta, após os 

cultivos de inverno (Pereira s.n.t.), associados à 
utilização de cultivares de ciclo tardio, pela estabi-

lidade em sua produtividade, mesmo cultivadas até 

meados de dezembro (Vieira et ai. 1985), é uma al-

ternativa para amenizar o problema de atraso de 

plantio. 

Por outro lado, o cultivo do trigo precisa ser 
reativado, pois possui todas as condições para man-
ter com segurança altas produtividades e lucrativi-
dade desde que a tecnologia disponível seja usada 

integral e adequadamente (A tecnologia disponível 

1985). 
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Para minimizar esses problemas é necessário de-
senvolver sistemas de produção viáveis economica-
mente para o verão como para o inverno. - 

Este trabalho tem por finalidade avaliar o rendi-
mento de grãos e algumas características agronômi- 
cas da soja em sucessão à aveia, à colza, ao linho, 
ao tremoço e ao trigo, no sistema de plantio direto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no Centro Nacional de Pesqui-
sa de Trigo, em Passo Fundo, RS, no período de 1979 a 
1985, em Latossolo Vermelho Escuro Distrófico (Brasil. 
Ministério da Agricultura 1973). A análise química e a 
composição de matéria orgánica do solo foram realizadas 
após a colheita dos cultivos de inverno e os valores cons-
tam na Tabela 1. 

Foram utilizadas as cultivares Dossier (nos anos de 
1979 e 1982), BR 1 (no ano de 1980) e BR 4 (nos anos 
de 1981, 1983 e 1984). Sendo semeadas em sucessão à 
aveia, à colza, ao linho, ao tremoço e ao trigo (Tabela 2) 
em parcelas de 120 m 2 , com quatro repetições em blocos 
ao acaso. O espaçamento entrelinhas foi de 0,51 me a po-
pulação de 40 plantas/m 2 . 

A adubação de manutenção foi baseada na análise do 
solo de acordo com as recomendações da Rede Oficial de 
Laboratórios de Análises de Solos (ROLAS). Em 1981, 
antes da semeadura das culturas de inverno, foi aplicado, 
em toda a área experimental, 6,3 t/ha de calcário, com 
PRNTde 56%. 

A semeadura direta foi realizada anualmente, após a 
colheita das espécies de inverno, no período de 15111 a 
15I01_ 

A colheita foi efetivada com colhedeira de parcelas 
marca liege 125-B. Fizeram-se as seguintes determinações: 
população final, altura de plantas e de inserção do primei-
ro legume, rendimento de grãos (umidade corrigida para 
13%), pescf de 1.000 sementes e os componentes do ren-
dimento (número de legumes, número e peso de grãos 
por planta). 

Fez-se a análise da variância dos dados obtidos e as 
médias foram comparadas entre si pelo teste de Duncan 
ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análisà conjunta para rendimento de grãos, 

componentes do rendimento, altura de planta, 
inserção dos primeiros legumes e população final 
apresentam efeitos altamente significativos para os 
fatores Anos e a interação Anos x Tipos de Suces-
são, enquanto que, para o peso de 1-000 sementes, 
só para o primeiro fator (Tabelas 3 e 4). 

A análise da variância conjunta dos dados de 
rendimento de grãos não mostrou efeito significa-
tivo dos tipos de sucessão sobre aquela variável, 
apesar das diferentes épocas de semeadura dessa 
leguminosa, fato este já observado por Santos et 
ai, (1984). 

A prátid de adoção do plantio direto da soja, 
neste trabalho, diminui o atraso da semeadura, mi-
nimizando os efeitos negativos sobre a produção, 
quando cultivada além da época preferencial. Esta 
prática concorda com o trabalho desenvolvido por 
Pereira (s.nt.), o qual afirma que o plantio direto 
pode ser uma alternativa para amenizar o proble-
ma do atraso de plantio da soja, quando em suces-
são aos cultivos de inverno. Este resultado eviden-
cia que qualquer uma das espécies de inverno, 
objeto deste estudo, pode ser cultivada sem afetar, 
significativamente, o -rendimento da soja. Na ava-
liação correta do retorno agronômico, deve ser 
considerado o sistema como um todo e não uma 
espécie isoladamente. Uma pequena diminuição da 
produtividade da soja pode ser plenamente com-
pensada com a exploração de uma espécie de in-
verno somada aos efeitos benéficos da sucessão de 
culturas. 

Neste trabalho, o melhor resultado com soja foi 
obtido no sistema após trigo. Desempenho seme-
lhante foi encontrado por Gaudéncio et ai. (1984), 

TABELA 1. Valores de pil, de alumínio, de cálcio + magnésio, de fósforo, de potássio e de matéria orgânica em dife-
rentes anos. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Elementos analisados 	 1979 	1980 	1981 • 	1982 	1983 	1984 

pH em H2O 1:1 5,2 5,0 5,3 5.0 5,1 4,9 
AI trocável (meq/100 g de solo) 1,10 1,08 0,73 0,71 0,66 0,76 
Ca + Mg trocável (rneqfg de solo) 4,42 4.39 5,71 5,66 6,92 5,35 
Pdispon(vel (ppm) 11$ 15,6 13,0 11,7 13.1 14,4 

Kdispon(vel (ppm) 145 161 112 120 130 111 
M0(%) 3,5 3,3 3,4 3,5 3,3 3,2 

* Em 1981, antes do plantio de inverno, foi aplicado 6,5 t de calcário com PRNT de 56%. 
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TABELA 2. Sistema de rotação dc culturas de inverno/verão relativas aos anos agrícolas de 1979/1980 a 198411985. 
EMBRAI'A4Nfl, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 
Parcelas 

2 
3 
4 
5 
6 

1979 1980 1981 1982 1983 1984 

Trigo/Soja Aveia/Soja Linho/Soja Trigo/Soja Tremoço/Soja Coiza/Soja 
Trigo/Soja Tremoço/Soja Colza/Soja Trigo/Soja Aveia/Soja Linho/Soja 
Linho/Soja Trigo/Soja Tremoço/Soja Coiza/Soja Trigo/Soja Aveia/Soja 
Aveia/Soja Linho/Soja Trigo/Soja Tremoço/Soja Coiza/Soja Trigo/Aveia 
Colza/Soja Trigo/Soja Aveia/Soja Linho/Soja Trigo/Soja Tremoço/Soja 
Tremoço/Soja Coiza/Soja Trigo/Soja Aveia/Soja Linho/Soja Trigo/Soja 

TABELA 3. Resumo da análjse conjunta para rendjmento de grãos (RG), número de legumes (NL), número de grãos 
(NG) e peso de grãos por planta (PC), da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola 198011981 a 19841 
1985. EMBRAPA-CNYF, Passo Fundo, RS, 1985. 

Quadrado médio 
Causas da variância 	- GL 

RG Ni- 	 NG PG 

Anos 5 2.688.700,18" 446,83** 	1.892,62' 113,10" 
Tipos de sucessão 5 48.673,05 NS 50,15* 	244,37' 6,16 NS 
Anos x tipos de sucessão 16 73.114,58" 16,68' 	78,79' 2,70' 

Erro médio 53 16.110,78 7,62 	37,39 0,99 

* 	Nível de signif icância de 5%. 
** N(vel de significância de 1%. 
NS - Não-significativo. 

TABELA 4. Resumo da análise conjunta para altura de planta (AP), de inserção dos primeiros legumes (AL), popula- 
ção final (PF) e peso de 1.000 sementes (PMS) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 19801 
1981 a 1984/1985. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Quadrado médio 
Causas da variáncia G L 

AP AL 	 PF PMS 

Anos 5 1A58,24" 157,15" 	777,26" 7.179,80" 
Tipos de sucessão 5 71,29 P45 3,88 NS 	32,91 NS 35,89 NS 
Anos x tipos de sucessão 16 59.28" 5,06" 	41,74" 49,161'4S 

Erro médio 53 3,65 0,64 	6,99 31,38 

Nível de significâncla de 1%. 
NS - Não-significativo. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(1):63-70,jan. 1987. 



66 	
H.P. DOS SANTOS e L.R. PEREIRA 

ao comparar 36 combinaçôes de rotação, em Gua-
rapuava, Paraná. Observaram, também, que a aveia e 
a cevada favoreceram o desempenho da soja em re-
lação ao tremoço e ao pousio. 

Observa-se na Tabela 5 que, apenas nos anos 
agrícolas de 198011981 e 198111982, houve di-
ferenças significativas nos rendimentos de grãos 
de soja em relação aos diferentes tipos de sucessão 
estudados. No ano agrícola de 198011981, os me-
lhores rendimentos de grãos ocorreram onde a soja 
foi cultivada após tremoço, linho, colza e trigo 2. 
Provavelmente, em 198111982, as diferenças entre 
as médias foram mais em função das épocas de 
semeadura de soja no que dos cultivas anteriores. 

A análise da varincia conjunta do número de 
legumes e número de grãos por planta, apresentou 
diferenças entre as médias dos tipos de sucessão e 
estas variáveis (Tabela 3). A soja após linho, tremo-
ço e colza, mostrou maior número de legumes e 
grãos por planta; contudo, os dois últimos foram 
iguais, estatisticamente, a soja depois do trigo 1 e 
2 e, trigo 1, respectivamente (Tabelas 6 e 7). A so-
ja após linho tendeu a apresentar maior número de 

legumes e de grãos por planta. Entretanto, isto não 
foi suficiente para aumentar, significativamente, o 
rendimento de grãos de soja depois do linho, em 
comparação à soja após as demais culturas de in-
verno- 

Durante o período de 198111982 e 198311984, 
houve diferenças estatísticas entre as médias para  

população final de plantas (Tabela ii). 

No período de 198311984 e 198411985, houve 
diferenças estatísticas entre as médias para os três 
componentes do rendimento (Tabelas 6 a 8). No 

ano de 198311984, o maior número de legumes 
por planta ocorreu na soja após linho, coiza, trigo 
1 e tremoço; todavia, estes dois últimos foram 
iguais, estatisticamente, à soja depois do trigo 2 
e aveia. No ano seguinte (198411985), a soja; 
após linho, colza e tremoço foi superior aos demais 
tratamentos. 

No ano de 198311984, a soja, após colza, linho 
e trigo 1, mostrou maior número de grãos por 
planta; entretanto, os dois últimos foram seme-
lhantes à soja depois de tremoço. No ano de 19841 
1985, a soja, após tremoço, linho e colza, apresen-
tou maior número de grãos; contudo, este último 
foi igual, estatisticamente, à soja depois de trigo 1. 

A soja após colza, linho, trigo 1 e tremoço, 
mostrou maior peso de grãos por plantas: todavia, 
estes dois últimos foram semelhantes estatistica-
mente, aos demais tratamentos (198311984). No 
ano seguinte (1984/1985), a soja, após tremoço, 
linho e colza, mostra maior peso de grãos; entre-
tanto, este último foi igual, estatisticamente, à 
soja depois de trigo 1 e 2. 

A análise individual da altura de planta e da in-
serção dos primeiros legumes mostrou que estas 
características agronômicas foram as mais afetadas 
pelo efeito do ano (Tabelas 9 e 10). 

ta de ptio (DP) da noja 'pos os cultivo. d, loveno, ano .gr(ool. de 191911980. 598415985. EM8RÀPÀ/CNPT, Posso Fundo, RS, TABELAS. Rendimento de rios (RC) . . da 	lan 
2955. 

Ar,o.ojleivar 

197011980 198011981 198111982 198211983 198311084 19841985 
MádI. 

Tipo, i 	t.,,ulO B,mi.r BA'l 5R4 Somi.r - 	504 804 00 
l.g/hn 

AO or AO Dp AO RG AO AO 
l.g/li. 89/hn kg/Ii. kg/h. kt/h. 

Sojo.póntrl,o 1 1.555 20.12 2.033 b 13.12 2.273. 27.11 2.514 15.12 3.134 30.11 3.384 07.12 2.539 
soja apón trigo 3  1.867 20.12 2.308. 13.12 2091 e 21.11 2.450 16.12 3.117 30.11 3.277 07.12 2.520 
Soja api, tiolto 1.181 20.12 2.312a 13.12 1.624 ob 07.12 2.509 16.12 3.291 30.11 3.395 07.12 2.496 
sois api, aveia 1.544 20.12 1.792c 13,12 1.982. 17.11 2,400 16,12 3.445 30.11 3.292 07.12 2.426 

50ja agi, coto. 1.921 20.12 2.337. 13.12 1.206 ti 07.12 2,338 16,12 3.189 30.11 3.042 07.12 2.339 
$ois 'gil 1r.moço 1.983 20.12 2.512. 13.12 948 ti 04.01 2.449 16.12 3.312 30.11 2.911 07.11 2.338 

Médin 1.826 2.225 1.587 2.455 3.248 3,214 2.443 
cv l%t 8,12 7.18 25.68 8.85 621 9,53 
F. trota'oanto 1,80 NS 10,80" 6,86'' 0.67 NO - 1,56 NO 1,56 N5 0,61 NS 

Trito 'pó, n'eia etinho. 
2 Trito api, tremoços colo.. 
Mdditn. ,agstda, d.n,ato,,a terra, oa çol.jn.. cio .pranantaeo ditere,çaa ,igetilio,tivaa ao '(sal da 6% da prot..btttd,d., peto t.,l. da Dtirtcaot 
NO - Nitigtiticalivo. 

N (tet da nigotficdeicln da 1%. 	 - 
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TABELA 6. Número dc legumes por planta (NL) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 198011981 a 
198411985. EMBRÂPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 
Tipos de sucessão 	198011981 198111982 198211983 198311984 198411985 

Na 
NL NL NL NL NL 

Soja após trigo' 	 36,2 25.5 29,8 37,3 ab 40,1 b 33,8 bc 
Soja após trigo2 	37,2 21,7 36,1 32,4 b 36,3 b 32,7 bc 
Soja após linho 	 45,0 26,8 35,1 42,5 a 51,6 a 40,2 a 
Soja após aveia 	 42,7 20,9 28,8 32,5 b 36,8 b 32,3 c 
Soja após colza 	 42,2 22,0 29,8 41,2 a 50.4 a 37,1 abc 
Soja após tremoço 	44,0 20,9 31,6 36,7 ab 55,5 a 37,7 ab 

Média 	 41,2 23,0 31,9 37,1 45,1 35,6 
CV C%) 	 12,05 25,78 15,85 12,41 15.05 
F. Tratamento 	 2,16 NS 0.73 NS 1,46 NS 3,37 -  6,094* 3.01 * 

Trigo após aveia e linho. 

2 Trigo após tremoço e colza. 

Médias, seguidas da mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade, 
pelo testo de Duncan. 

NS - Não-significativo. 
* 	Nível de significáncia de 5%. 

Nível de significância de 1%. 

TABELA 7. Número de grãos por planta (NG) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 198011981 a 19841 

1985. EMBRÀPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 
Tipos de sucessão 198011981 198111982 198211983 198311984 1984/1985 

NO 
NO NG NG NG NO 

Soja após trigo t  65,9 46.8 72,2 76,5 abe 83,4 bc 69,0 bc 
Soja após trigo2  65,2 38,9 83,6 63,5 c 77,1 c 65,7 c 
Soja após linho 79.6 53,2 85.6 82.8 ab 108,3 a 81.9 a 
Soja após aveia 81,1 38,1 68,6 62,6 c 76,8 c 65.4 c 
Soia após colza 74,4 53,4 69.5 86,4 a 106,2 ab 78,0 ab 
Soja após tremoço 77,6 40,1 80,6 69,1 bc 116,0 a 76,7 abc 

Média 	- 74,0 45.1 76,7 73,5 94.6 72,8 
CV (%) 12,98 25,17 17,12 13,11 16,07 
E. Tratamento 1,55 NS 1,55 NS 1,31 NS 4,32 5,29*4 3,10 

Trigo após aveia e linho. 
2 Trigo após tremoço e colza. 

Médias, seguidas da mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Duncan. 
NS 	Não-significativo. 

* Nível de significância de 5%. 

Nível de significância de 1%. 
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TABELA 8. Peso de grãos por planta (PG) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 198011981 a 19841 
1985. EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 
Tipos de sucessão 198011981 198111982 198211983 198311984 198411985 

PC (g) 
PC (g) PG (g) PG (g) PC (g) PC (g) 

Soja após trigo 1  7,7 7,7 11,2 14,1 ab 15,8 bc 11,3 
Soja após trigo 2  7,3 5,8 13,2 11,7 b 14,8 bc 10,6 
Soja após linho 8,7 9,0 13,4 15,3 a 20.1 a 13,3 
Soja após aveia 8,9 6,3 10,7 11,8 b 14,3 c 10,4 
Soja após colza 8,1 7,5 10,8 15,73 19,0 ab 12,2 
Soja após tremoço 8,3 5.1 11,7 13,4 ab 22,2 a 12,1 

Média 8,2 6,9 11,8 13,7 17.7 11.7 
CV (%) 16,73 26,04 17.21 12,7 15,56 
F. Tratamento 0,75 NS 2,58 NS 1.40 NS 3,82 5,44" 2,28 NS 

Trigo após aveia e linho. 
2 

Trigo após tremoço e colza. 

Médias, seguidas da mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao n(vel de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Duncan. 

NS - Não-significativo. 
• Nível de significãncia de 5%. 
** Nível de significância de 1%. 

TABELA 9. Altura da planta (AI') da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 198011981 a 198411985. 

EMBR.APA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 
Tipos de sucessão 198011981 198111982 198211983 198311984 198411985 

AP (cm) 
AP (cm) AP (cm) AP (cm) AP (cm) AP (cm) 

Soja após trigo 1  72,2 bc 71,6 a 90.3 a 82,2 c 107,7 a 84$ 
Soja após trigo 2  75,6 ab 70,1 a 91,5 a 39,7 b 106.7 ab 86,7 
Soja após linho 65,2 d 63,4 a 86,5 a 87,6 b 102.1 bc 81,0 
Soja após aveia 60,0 e 68,0 a 79,6 b 96,0 a 95,1 de 79,7 
Soja após colza 68,3 cd 54,2 b 88,5 a 81,9 c 98,2 cd 78,2 

Soja após tremoço 79,6 a 37,9 c 89,1 a 88,6 b 90,3 e 77,1 

Média 70,1 60,9 87,6 87,7 100,0 81,3 

CV 1%) 4,47 8.33 4,03 3,98 3,59 
F.Trataniento 20,76" 25,73" 5,86" 9,90" 14,26" 1,20NS 

Trigo após aveia e linho. 
2 Trigo após tremoço e colza. 

Médias, seguidas da mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade, 

pelo teste de Ouncan. 
NS - Não-significativo. 
** Nível de significância de 1%. 
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TABELA 10. Altura de inserção dos primeiros legumes (AL) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola 19801 
1981 a 198411985. EMBRAPA/cNPT,J'asso Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 
Tipos de sucessão 198011981 198111982 1982/1983 1983/1984 198411985 

AL(cm) 
AL (cm) AL (cm) - AL (cm) AL (cm) AL (cm) 

Soja após trigo 1  23,4 b 15,0 a 29,9 a 20,0 24,1 a 22,5 
Soja após trigo 2  23,2 b 15,6 a 29,0 a 22,4 25,5 a 23,1 
Soja após linho 19,1 cd 15,6 a 30,5 a 20,4 23,6 a 21,8 
Soja após aveia 17,8 d 14,2 a 25,6 b 21,9 24,3 a 20,8 
Soja após colza 21,5 bc 13,1 ab 24,5 b 21,4 24,9 a 21,1 
Soja após tremoço 27,38 11,1 b 29,6 a 21,4 21,0 b 22,1 

Média 22,0 14,1 28,2 21,3 23.9 21,9 
CV (%) 7,16 11,43 7,11 5,41 6,38 
F. Tratamento 18,71 4$7' 6,31" 2,39 NS 4,24 0,77 NS 

Trigo após aveia e linho. 
2 

Trigo após tremoço e colra. 

Médias, seguidas da mesma letra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao n(vel de 5% de probabilidade 
pelo teste de Duncan. 
NS - Não-significativo. 

* N(vel de significância de 5%. 

N(vel de significância de 1%. 

TABELA!!. População final (PF) da soja após os cultivos de inverno, ano agrícola de 198011981 a 1984/1985 
EMBRAPA/CNPT, Passo Fundo, RS, 1985. 

Ano 

Média 

Tipos de sucessão 198011981 198111982 198211983 198311984 1984/1985 

PF (m2 ) 

PF (m2 ) PF (rn 2 ) PF (m2 ) PE (m 2 ) PF (m2 ) 

Soja após trigo 1  57,3 57,5 ab 35,5 27,5 b 27,5 41.1 
Soja após trigo 2  51,0 59,3 a 36,3 24.0 b 29,5 40,0 
Soja após linho 55,3 49.0 bc 35,8 25,8 b 24,5 38,1 
Soja após aveia 58,8 50,8 ab 38,0 39.3 a 37,5 44.9 
Soja após colza 58.3 41,0 c 40.8 35,3 a 30.5 41,2 
Soja após tremoço 58,3 29,5 d 35.0 37$ a 28,8 37,9 

Média 56,5 48,9 36,9 31,6 29,7 40,5 
CV (%) 10.72 12,71 11,10 14,72 17,75 
F. Tratamento 0,95 NS 13,34** 1,12 NS 8,09 2,71 NS 0,79 NS 

Trigo após aveia e linho. 
2 

Trigo após tremoço e colza. 

Médias, seguidas da mesma ietra, na coluna, não apresentam diferenças significativas ao n(vel de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Duncan. 
NS - Não-significativo. 

N(vel de significância de 1%. 
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CONCLUSÕES 

1. Na média geral dos cinco anos, as culturas 
de inverno não mostraram efeito sobre o rendi-
mento de grãos, o peso de grãos por planta, o peso 
de 1.000 sementes, a população final, a altura de 
planta e a altura de inserção dos primeiros legumes 
da soja, mas afetou significativainente, alguns 
componentes do rendimento (número de legumes 
e grãos por planta). 

2. O efeito dos cultivos de inverno sobre as va-
riáveis estudadas depende do ano. - 

3. Em valor absoluto, o cultivo da soja após tri-
go apresentou os maiores rendimentos de grãos. 
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